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APRESENTAÇÃO

A Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 é uma obra que tem por 
objetivo dar continuidade à divulgação dos estudos realizados na área das Ciências 
Biológicas em diversas instituições de ensino e pesquisa no Brasil. 

O segundo volume traz onze artigos, que versam sobre temas de grande 
relevância científica, alinhados com as demandas atuais de conhecimento, 
com enfoque nas áreas de biologia molecular, microbiologia, biorremediação, 
epidemiologia, botânica, zoologia, ensino de ciências e campos correlatos.

A pesquisa nas ciências biológicas oferece uma amplitude de vertentes de 
estudo e busca compreender o funcionamento do mundo microbiológico, promover a 
manutenção dos ecossistemas naturais, a conservação de paisagens e de espécies 
em risco ou ameaçadas, compreender o processo de evolução das espécies, o 
desenvolvimento de tecnologias sustentáveis e, o mais importante, levar todo o 
conhecimento produzido à sociedade, de modo a contribuir com o desenvolvimento 
regional resultando na melhoria da qualidade de vida da população.

A pesquisa nas ciências biológicas tem a preocupação de buscar sempre 
alternativas sustentáveis para a manutenção da qualidade de vida das populações 
humanas e a conservação das populações naturais com a manutenção de hábitat, 
garantindo assim o seu potencial biótico e o fluxo gênico. Tais estratégias, seja com 
espécies de micro-organismos ou componentes da fauna e da flora, garantem a 
conservação da biodiversidade brasileira e todas as suas peculiaridades. 

Mais além, é necessário divulgar as descobertas científicas e aplicá-las de modo 
a otimizar as experiências da vida cotidiana. Nesse sentido o ensino de ciências se 
presta como ferramenta de grande valia, capacitando alunos como multiplicadores 
de boas práticas para a conservação da biodiversidade e manutenção dos recursos 
naturais. 

Espera-se que a Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 venha 
contribuir para com os pesquisadores na área da Biologia e, além disso, possa 
contribuir com a sociedade, uma vez que os conhecimentos produzidos nos centros 
de ensino superior do Brasil não devem ficar restritos aos muros das  instituições e 
sim subsidiar práticas viáveis ambientalmente, socialmente e economicamente.

Boa leitura. 
Karine Dalazoana
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CAPÍTULO 6

HISTOLOGIA DA VIDA: UMA PROPOSTA DE 
ATIVIDADE CONTEXTUALIZADA PARA O ENSINO

Luciano Cardoso Santos
Universidade Estadual de Santa Cruz, Mestrando 

no Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Animal, Ilhéus, Bahia

Cristina Luísa Conceição de Oliveira
Universidade Estadual de Santa 

Cruz,Departamento de Ciências Biológicas
 Ilhéus, Bahia

RESUMO: A Histologia tem por finalidade o 
estudo dos tecidos corporais que inclui desde 
as células até a matriz extracelular. Seu ensino 
se torna um desafio para o professor, sobretudo 
na Educação Básica, por limitações de tempo, 
materiais didáticos e falta de laboratórios, fatores 
que podem gerar uma participação passiva dos 
alunos durante as aulas. Nesse sentido, uma 
abordagem contextualizada, que é orientada 
nos documentos normativo-legais, constitui uma 
das alternativas para melhorar a participação 
do estudante durante as aulas por incorporar 
suas vivências, experiências pessoais e seu 
ambiente sociocultural. Nesse relato, buscamos 
apresentar a experiência de uma atividade rica 
em contexto, intitulada “Histologia da Vida”, 
desenvolvida com estudantes de licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, na qual, para além de 
trabalhar de forma contextualizada, procuramos 
apresentar essa alternativa de ensino para 

esses estudantes. Assim, essa atividade 
proporcionou um momento interativo, com 
debate de opiniões e relatos de experiências 
pessoais, contribuindo nessa disciplina para 
a compreensão dos conteúdos em Histologia 
e na formação docente para uma abordagem 
contextualizada no ensino de Ciências.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia. 
Contextualização. Histologia.

HISTOLOGY OF LIFE: A PROPOSED 
CONTEXTUALIZED ACTIVITY FOR 

TEACHING

ABSTRACT: Histology aims at the study of the 
body tissues that includes from the cells to the 
extracellular matrix. His teaching becomes a 
challenge for the teacher, especially in Basic 
Education, due to limitations of time, didactic 
materials and lack of laboratories, factors that 
can generate a passive participation of the 
students during the classes. In this sense, a 
contextualized approach, which is oriented 
in legal normative documents, is one of the 
alternatives to improve student participation 
during classes by incorporating their 
experiences, personal experiences and their 
socio-cultural environment. In this report, we 
seek to present the experience of a rich activity 
in context, entitled “Histology of Life”, developed 
with undergraduate students in Biological 
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Sciences of the State University of Santa Cruz, in which, in addition to working in a 
contextualized way, teaching alternative for these students. Thus, this activity provided 
an interactive moment, with discussion of opinions and reports of personal experiences, 
contributing in this discipline to the understanding of the contents in Histology and in 
the teacher training for a contextualized approach in the teaching of Sciences.
KEYWORDS: Biology teaching.Contextualization. Histology.

1 |  INTRODUÇÃO

A finalidade do ensino da Histologia é o estudo do tecido, que inclui dois 
componentes fundamentais: as células e a matriz extracelular (OLIVEIRA, et al, 
2016), na intenção de desenvolver noções sobre os órgãos e sistemas corporais a 
partir da organização celular (DIAS; CARLAN, 2018). Todo esse conhecimento, mais 
detalhado na graduação, é importante para compreensão de outros aspectos 
do organismo, como o funcionamento, evolução, condições patológicas e outros 
(DIAS; CARLAN, 2018). Na Educação Básica, a histologia (área do conhecimento) 
acaba sendo um tópico dentro da Biologia e não um componente curricular como 
na graduação. Assim, muitas vezes por falta de tempo para a quantidade de 
conteúdos a serem trabalhados, há uma caracterização superficial da histologia dos 
tecidos fundamentais que, segundo Buttow e Cancino (2007), leva os estudantes 
a participarem de forma passiva na relação ensino-aprendizagem. Além disso, 
ainda por falta de tempo suficiente, por vezes os conteúdos de histologia não são 
ministrados no ensino médio e os estudantes chegam no Ensino Superior sem ter 
tido contato com esses conhecimentos.

Nesse sentido, a falta de tempo, de materiais didáticos e de laboratórios de 
Ciências, fazem do ensino de histologia um desafio para o professor da Educação 
Básica. Porém, mesmo em meio a essas dificuldades, os futuros professores devem 
procurar alternativas para trazer o conteúdo para mais próximo da realidade do 
estudante, ou seja, ensinar de forma contextualizada.

A contextualização, orientada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
é fundamental no processo de ensino-aprendizagem. Quando se fala em trabalhar 
de maneira contextualizada, é relacionar o conhecimento acadêmico com as 
experiências e vivências pessoais do estudante assim como sua realidade sócio-
cultural. É deixar claro para os estudantes a amplitude dos saberes e complexidade 
dos conteúdos, mas apresentar os caminhos que os permita acessar tal complexidade 
(ALMEIDA, 2011). Assim, é presente a defesa de uma escola, um ensino e uma 
aprendizagem que são centrados nos saberes repletos de contexto integrados que, 
segundo Festas (2015, p.715) são “alternativos aos conhecimentos acadêmicos que 
se apresentavam como os principais objetivos da escola tradicional”.

Além do exposto acima, o ensino contextualizado e interdisciplinar é também 
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importante para a Educação Superior, sendo base para a formação inicial de 
professores. Assim, objetivou-se relatar uma experiência de ensino nas aulas de 
Histologia para uma turma de graduação em Ciências Biológicas, com intuito de 
correlacionar conhecimentos e aspectos do dia a dia com os conteúdos da disciplina 
estudados ao longo do semestre, além de apresentar uma alternativa aos licenciandos 
para abordagem contextualizada desses conteúdos e próxima a realidade dos 
estudantes quando se tornarem docentes na Educação Básica.

2 |  CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE

A atividade foi proposta no inicio do semestre em uma aula de Histologia 
ministrada para a licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC). Tratou-se de uma das avaliações da disciplina para ser 
apresentada ao final no último crédito teórico com o objetivo de encerrar o semestre 
relacionando os conteúdos de Histologia com curiosidades do corpo. Para explicar 
a proposta de trabalho, foram feitas as seguintes perguntas: Como os dentes, 
fixos no osso, são deslocados lentamente com o uso prolongado de aparelhos 
ortodônticos? Qual é a explicação histológica para o caso? Logo após, as perguntas 
foram respondidas, usando a explicação apresentada por Aarestrup (2012) sobre 
a interação entre as células do tecido ósseo no princípio da ação dos aparelhos 
ortodônticos. Onde é aplicada força, ocorre estimulo absortivo na matriz óssea feito 
pelas células denominadas osteoclastos e no lado oposto da força, ocorre maior 
deposição de osso feito pelas células chamadas osteoblastos. Comentou-se também 
que o mesmo princípio é seguido pelos aparelhos ortopédicos. Outros exemplos 
foram citados durante o semestre para o estudo dos tecidos e dos sistemas. 

A turma foi dividida em duplas e o assunto foi escolhido pelos discentes ao longo 
do semestre, bem como a forma de apresentação. Ao final do semestre, no dia das 
apresentações, cada dupla teve aproximadamente 10 minutos para mostrar o seu 
trabalho. A avaliação foi feita em dois critérios: apresentação (clareza, objetividade 
e desenvoltura individual), e relação com a histologia (exploração dos conteúdos de 
Histologia nos assuntos apresentados).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Notícias e assuntos do dia a dia foram apresentados e correlacionados com a 
Histologia. A tabela 1 mostra os temas das apresentações de cada dupla, bem como, 
as correlações feitas com os conteúdos estudados na disciplina.
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Tema Conteúdo de  Histologia explorado
Revestimento do estômago Tecido epitelial
Nossas estrias de cada dia Tecido conjuntivo
Queloides Tecido conjuntivo

Células-tronco do dente de leite Tecido conjuntivo embrionário

Cranioestenose Tecido ósseo

Osteogênese imperfeita Tecido ósseo

Anestesia Tecido nervoso
Interstício, o ‘novo órgão’ do corpo humano Espaço intersticial – tecido conjuntivo 

Autotomia e regeneração da cauda da lagar-
tixa

Vários tecidos (cartilaginoso, nervoso e ósseo)

Câncer de estômago (morte de youtuber) Vários tecidos (epitelial, conjuntivo e muscular)
Esclerose múltipla Vários tecidos (nervoso e sanguíneo) e sistema imu-

nológico
Cultivo de órgãos em laboratório Vários tecidos

Tabela 1  - Temas das apresentações e conteúdos de  Histologia explorados.

As   apresentações  foram, de forma geral, divididas em dois momentos: o 
primeiro com explanação sobre o tema e outro, relacionando com aspectos da 
 Histologia. Algumas duplas apresentaram slides com o uso do projetor multimídia 
(datashow), algumas levaram artigos impressos e cartazes e outras, mostraram 
pequenos vídeos para complementar a explicação do tema. Todos os tecidos 
fundamentais e características inerentes a cada um foram abordados, sendo os 
tecidos ósseo e conjuntivo os mais frequentes (Figura 1).

Figura 1- Frequência dos tecidos apresentados

Em relação ao tipo de correlação, observou-se que, apesar de alguns trabalhos 
tratarem superfi cialmente o conteúdo de  Histologia, a maioria soube explorar o 
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tema. As apresentações que foram correlacionadas com tecido ósseo, por exemplo, 
abordaram aspectos das células e suas funções no crescimento do osso, assim 
como foram correlacionadas as funções de algumas células do tecido nervoso no 
funcionamento de anestésicos e no aparecimento de doenças, como a esclerose 
múltipla. 

Como complemento para a formação, a atividade incentivou os alunos a 
buscarem na literatura e em sites os assuntos que consideraram importantes. A procura 
por assuntos oportunizou a leitura de outros artigos ou textos com curiosidades até a 
escolha definitiva. Nesse sentido, é um meio acessível para o professor estimular o 
uso de diversas fontes para pesquisa bibliográfica, com informações confiáveis, além 
de servir como treinamento, já que a própria graduação exige constante atualização. 
Campos et al. (2009) apontam que, muitas vezes, a investigação e a produção do 
conhecimento é dificultada pela falta de estímulo no sistema educacional. 

Além disso, a Histologia foi abordada em curiosidades do dia a dia, como o 
aparecimento de queloides e estrias, havendo, após cada apresentação, alguns 
minutos de comentários, discussão e relatos de experiências dos alunos sobre o 
conteúdo abordado, sendo necessário o uso de mais um encontro para finalizar as 
apresentações. A aula proporcionou um momento interativo em que os estudantes 
puderam perceber que a Histologia faz parte de suas vidas.

Conforme orientam os PCNs, esse  tratamento    contextualizado do 
conhecimento pode ser uma alternativa para escola retirar o aluno da condição de 
espectador (BRASIL, 2000). Cada vez mais os livros de Biologia e até mesmo os de 
Histologia estão trazendo, separados do texto, curiosidades,  aplicações clinicas e 
fisiológicas relacionados ao tema. Estes devem ser explorados, e quando são usados 
no inicio das aulas, atraem a atenção dos estudantes para os conteúdos.  Dias e 
Carlan (2018), analisando um livro de Biologia do ensino médio, perceberam que o 
conteúdo é o mesmo nos últimos 16 anos, mas há uma alteração na abordagem dos 
conceitos, com maior contextualização, investigação, fazendo o estudante interagir  
com o objeto de aprendizagem.

Como parte da formação docente, se faz importante trazer o tema tratado para 
a realidade do seu aluno, uma vez que é uma base para o professor em formação 
compreender que os conteúdos de Histologia podem ser muito abstratos para o 
público da Educação Básica. Além disso, como parte da formação de professores, 
muito se discute sobre a necessidade da alfabetização científica e, conforme mostra 
Wartha (2011), a contextualização dos conceitos científicos pode ser um caminho 
para se atingir esse objetivo.

4 |  CONCLUSÃO

Através desta atividade foi possível perceber o envolvimento dos alunos 
na procura dos assuntos, na dúvida em escolher entre dois temas considerados 
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interessantes, na apresentação e nos debates. A participação dos colegas ouvintes 
durante a apresentação da dupla se estendeu além do tempo previsto, mostrando 
até mesmo a participação ativa dos discentes que pouco se manifestavam durante 
as aulas, ressaltando novamente a importância da contextualização dos conteúdos 
e que esta pode ser realizada em qualquer nível de ensino. 
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